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ASPECTOS E CONSIDERAÇÕES 

Levar u efeito alde papel do jotrialis. 
ressurteição dota. A ponderação é 
«Ecos de Cacia», é um das primordiais 

empreendimento que|predicados que se 

merece muito louvor|contam na bagagem 

por muitos e variusjde quem se põe à 

O Ml acampame 
  

Na continuação deste 
mel artigo, sé é que ar- 
tigo se lhe pode chimar, 
er-me hia grato conti- 
nuata descrever, mas 
desta vez de uma forma 

aspectos. *Itesta dtim períodico, clara, as, regiões. os gru. 

Entre todos, o pri-|seja ele qual fôr. pos gue tonslithem o 
meiro é que, reme-, Ha um outro aspe- C. N. S.ea sua dispo- 

sição nesle acampamen- 
to; mas isso tornar-se- 
bia, talvez, massador 
para aqueles que me 
lêem e de chja pacien- 
cia eu não tenho o di- 
reito de abusar. 

Por isso, entendo que 
devo passata descrever 
o regime seguido neste 
acampamento e narrar; 
embora por alto, super: 
ficialmente, as princi- 
pais festas e os passeios 
que, durante estes dez 
dias. houve na Granja 
e nos quais o Corpo Na 
cional de Scouts tomou 
parte. | 

tnorar a lembrançajcto não menos inte- 
querida do seu pri-|ressante ma vida—e 

meiro fundador, é porque não dizelo? 
enisa que se impõe.|—pata a vida do jor- 
Refiro-me, e todos o nal: é a recordação 
sabem, a J.J. Nunes sempre grata para o 

da Silva, esse ho: Caciense (encontre- 
mein algo grande,iseele no Porto, em 

que o imaginou, lhe Lisboa, no Algatve, 

detralento e vida na America | do 
adentro de uma boa Norte ou do Sul, 

e solida orientação | Africa ou Todia, em- 

e d'estarte serviu o/fim seja aonde fôr). 
bom nome e interes, que a aparição do 
ses da honrada e la jornal lhe causa. 
boriosa freguezia de Apenas o tem âmão. 
Cacia. Que todo o é vêr a sofreguidão)| 

Caciense lhe preste com que o lê de cabo 
a homenagem do seuja rabo, anuncios | 

respeito e saudade, tudo. K' que se trata 

poisa ísso ele tem/d'um bocadinho pal. 
jús. pitante da sua, que- 

Saber ser agrade-lrida Cacia, aquele 

cido: à memoria do bocadinho de papel 
homem que por qual. que ele tem na mão. 
quermaneiraengran.K” que, «recordar é 
deceu a sua terra, viver»; e, como no 

afigura -se- me serjcaso presente, para 

grande virtude. josque estão ausentes, 

Outro aspecto, € 

    
  

    

| 
dos, me escuso de os. 
enumerar, tantos e 
tantoselessão. | 

Pois, amigos Ca-| 
cienses: auxiliai O 
vosso jornal; sêde 
incansaveis em aju- 

es. dar por todas as for- 
recordar uma coisa mas ao vosso algan- 

não menos importan. que se tem esperan: ce «Ecos de Cacia», 
te, é o de açinalmen- Sá de tornar a vêr, pois ele é o arauto 

te saber aguentar, é fer uma esperança que, a pár e passo, 

com eriterio e fine- VIVA, essa esperam dia a dia, hora a Ro- 

za. as doutrinas que ça, de todas as Vezes ra, vos dá noticias 

orientoram a vidalque ojormalaparece, do torrão amado, 
da—pode dizer-se— & reavivada e forta- qesse bocadinho de 

primeira serie d'es- lecida. terra que vos vit 

te jornal, Pulso fir- 4 no que toca alnascer; emfim, d'a- 

me, vontade ingue- interesses para Ca- quela terra que pa- 

  

  
brantavel, pondo eia, que podem vir e ra todo o bom Ca] 

sempre a maximajcom certêsa vêm dalciense é sempe a ma-| 

bôa vontade ao ser-|existencia do jornal? js linda terra do| 

viço de qualquer boa, Isso é um capitulo Mundo. | 

causa em prolda ter. tam importante que,| | 

sa-mater, eis o gran, de tam sabido de to-, AMiqus. 

  

Quintã dó Loureiro (CACIA),5 de Setembro de 1936 . 

  

Si 

4 
duodidsddiss o escecondo casinos donssticdo soou dcd do ocondicociniconpsonanasssdbcddisasdisadbucditocds 

Ne 

acia 
nteréssés da região do Vouga 

E
n
o
)
"
 

o
p
u
s
;
 
a.

 

  

ndosonscdadasdonSoocosescsonvosadtsdcisodcadádacss 

Estanheicasa Editor-Regtponsavel 

-CACIk Abilio Gá 
tisdonensondadadsado 

OURETÃO: rvalio 
coddcsddoesbeadcacdde cusosdo 

  

      

to do Corpo Nacional de Scouts 

Embora a muitas cre- nho de mar,onde todos 

altras pareça que sez os quea juta médica 
scoitt é o mesmo que tinha apurádo, iam 
andar tia Brincadéi- colher, na frescura das 
ta, eu posso aficmar, /ondas,o lodo pata a sa- 

sem receio de desmeu-|ude do seu corpo. 
tido, que isto é metios) De volla ao câmpo, 
verdadeiro!  afiuma-o | seghia-se a missa, esse 
muita genle; têm-no sagrado sutrificio, resa- 

afirmado muitos ho-lda pelo rev. Avelino 
mens de talento e de-| Sonres; é onde todos os 

scobis, fardados stigor, monstram-no, dúma 

maneira bem evidente, púrificavam O espirito, 
as leis que regem ojorando pela sta família, 

scout. pelos seus irmãos scoa- 
Esta série de má-|!S € Pelos atisentes: 

Chega, então, a Hora 
do cufé, já preparado 

pelos cosinheiros dos 
campos, e ao meio dia 
vem oalmôço. 

Duas horas depois 
desta última refeição, é 
a hora destinada nos 
exercicios de ginastica 

apli- 

vontades que fem ten- 
tado perseguir oC, N.S,, 
e, nomeadamente, osed 

grupo de Caciu, tem si- 
do de uma eficácia lão 
grande, deuma prof? 
ciencia lal,que o C. N. 
S. vai, felizmente, pro- 
gredindo e vaise afir-   
mando como vma das Sueca, scout (d 

primeiras das três ass coda, ministradas pe- 
lo lenente sr. Alípio 

socinções conpéuveres: (o. 
Associação dos Escoter-! Vicente jo hovas formas 
ros de Portugal, União adoptados peloC. N. 5. 
dos Adueiros de Portu-! Termitrados Ena tes 
gal-e Corpo Nacional de etetcicios, recolhem as 

Eos: scouts aos sets campos, 
e at, salvo qualquer mo- 

Mas passemos no as-| tivo oportanamente'ah- 

sunto que Me pPropuz suncindo, possam o tem- 

descrever e deixemos | po até à hora do jantar, 
estas conclusões que me! que é por volta das 17 
levariam muito lónge. horas. 

A's seis horas da ma-| Pelas 20:30 horas ha 
nhã, à hora em que aja cerimonia de arriar 

praia da Granja juzia bandeira, na presença 

ainda envolta no seu de todo o scsmpamento 
manto de nevoa, fazia-|e enquanto os scotls fa- 

se ouvir o logue de «ul-|zem a gzande sarda- 
vorada» e, prontamen= ção e os clarits tocum 
te, todos aqueles que ti-ia marcha de comtinen- 
vham asorte de se acha-jcia. 

rem ali acampados, sal-| Marcha-se depois po- 

tavam fóra das tendas ra a «fogueira do Cone 
pera as ubrir e para que selho». tão conhevida 
o ar puro da manhã de Cacia e que tão bem 
viesse refrescar os seus descrita nos apareceu 
pulmões. Depois, às 7 no importante diário 
horas, era a horz do ba- lisboeta «Novidades». 

 



Acabada esta, 
recolhem às suas tea- 
ds, cxperendo que à 
meia-noite o clavimiiu- 
povha o silencio. 

(Continta) 

Cêncio Mendes. 

corona 

Asruas de Cacia 

Já de ha tempo que 
se encontra certa quan- 

tidade de pedra britada 
desde « capela do Espi- 
rito Santo até à Esla- 
ção dos C. de Ferro, e 

essa pedra tem ido pon- 

co a pouço desapare- 

cendo, e d'aqui por al- 
gum tempo deverá res- 
tar apenas O sitio oude 

ela esteve colocada. Co- 
mo toda a geute sabe, 

essa pedra destinava-se 
à veparação d'aquele 
lanço que vestava deto- 
da a ultima reparação 
que a Rua d? Republi. 
ca e Luiz de Camões 
ultimamente. sofreram, 
Então dar se-ha o caso 
que um pequeno espa- 
co, uns 500 metros se 
tanto. que restam vrepa- 

var, ficarão no olvido ? 
A quem competir dar as 
providencias, que não 

as demore, demais ten, 
do-se »li colocado a pe- 
dra para esse fim, 

Egualmente lemos a 
pedir providencias para 
a limpesa de todas as 

todos! 
| 
gares estão no ról do 
esquecimento?!... 

Ruas ha n'estes lres 

cahos, n'uma vergonha 
para todos nós, habi- 
tantes d'esta mal fadada 
Cacialao. 

do MatheusVentura deu 
principio à sua grande 
obra, em 1898, come- 
çou pela Povoa, Vilari- 
nho, Sarrazola, Cacia e 

Quintã, Ora sendo as- 
sim, como dizem que 

se deveria seguir; mas 
não! O cantoneiro não 
sai do Cabeço! 

Dizem-nos que tam- 
bem anda de 
iperavér se lhe tiram o 
'vicio de famar, e Como 
ali se não vende esse ar- 
ligo... 
Como todos sabem, o 

inverno bate-nos 4 por- 
taze quando é que de: 
vemos começar com à 
idevida reparação da 
[Nova Avenida, pondo. 
se n'esta uma caixa de 
|pedrae arborisando.a 
de ambos os lados ? 

|, Sobre estes  assum. 
ptos todos teem quenos 
(ouvir por mais algum 

tempo, não deixando 
de enumerar tudo aquil- 
lo a que Cacia tem jus. 

  
  

ED Es 

A Escola de Sarrazolla 

Já estão adiantadissi- 

Dizém.nos que quan-, 

foi, eis um exemplo que) 

castigo, | 

ruas de Cacia, algumas 
das quees seencontram; mas as obras da nova 

completamente atulha-. Escola, sob a vigilancia 

das pelos pesados in-| do Thesoureiro da Jun 

vernos, sem que algu- ta de Freguesia, esmo. 

amas d'essas ruastenham sr. Henrique Maria Ro- 

sentido uma «enchadap drigues da Costa. que 

sequer ! Providencias tem sidoincansavel pela 

de provincia, as se- 
iguintes e penhorantes 
palavras: 

| 
o 

Publicou-se já o 2º n, 
jdeum jornal com que o 
'prestimoso filho de Cacia, 
Josê Marques Damião vem, 
preencher uma lacuna na 
|importante freguezia que, 
depois da morte do sandoso 
3. 3. Nunes da Silva,nanca 
tivera um jornal seu que 
verdadeiramente defendesse | 

"os interesses d'aquella grao- 
[te terra, 
| «Ecos de Cacia» apresen- 
| ta-se bem redigido e com as 
melhores intenções de ser 

util á linda e laboriosa fre. 
guezia, que o «Jornal de | 

Estarreja», desde ha 30 an-! 

nos, vem tambem ervindo, 
'com uma dedicação que, 

poucos teem sabido reco-, 

nhecer. | 

An «Kcos de. Oncia» &s 
nossas saudaçõencom votos 

de lovga e prospera vida. 

“ 
Extrabimos do nosso 

colega «Jornal de Al-! 
bergaria», de 23 docor-, 
rente, o seguinte; 

“Ecos de Cacia,, 

Iniciou a sua publica- 

ção na linda freguesia de 

Cacia, um semanario com, 
o tituto acima, sob a dire-| 

eção de gr. José Marques 
Damião. | 

Prosperidades e longa 

Muito obrigado pelas 
âmaveis palavras do 

nosso colega de Alber- 
garia. 

«O IMPERIO POR- 

TUGUEZ» 

ção na capital, sob a 
direcção do sr, Raul de 

Carvalho, este impor- 

tante jornal. 
Agradecemos a dis- 

E | 3 

vida, |gnante sr. Amadeu Martins 

a honra da sua assignatara 
o nosso bom amigo sr. Ma- 
noel Marques da Graça, de 
Taboeira, mas estabelecido 

es a Vl lugares que estão num! «qrcos de Cacia,, no Porto. 
=—Egualmente nos hon- 

rou com a sua assignatura 
o nosso bom amigo sr. Ma- 
noel Teixeira Dias. 

Os nossos agradecimen- 
tos a todos ; 

==Esteve n'esta redacção 
o nosso amigo sr. Manoel 
Maria Fernandes, da Quinta 
do Grato. 

Estimamos 
saude. 

==Retira-se por estes dias 
para a Torreira 0 nosso as- 
sigoante e bom amigo sr. 
Jacintho Marques Damião, 

vêl-o com 

sua esposa e mais familia., 
Que gosem muito, são os 
votos que fazemos, 

=*Vimos aqui na semana 
. p. 9 nosso assignante Sal- 

vador Jorge de Pigueiredo 
e sua dedicada Mãe, que de 
Espinho vieram à sua terra 
passar 2 dias, 

Estimamos vêl-os. 
—"Tivemos a honra de 

receber a amavel visita do 
nosso assignante e bom ami- 
go'sr. Antonio Perfeito, que 
expressamente veio abragar- 
nos pelo nosso emprehendi- 
mento. 

Acompanha o nosso bom 
amigo sua dedicada Mãe, é 
hoje mesmo se retiraram 
com destino ao Porto. 

Do coração, aqui agrade- 
cemos ao bom amigo a sus 
«gentil lembrança. 
| - =Egualmento esteve na 
nossa redacção o nosso assi- 

Correia, que “vinha acom- 
'panhado de sua esposa, 
retira-se no proximo dia 4 

| para Lisboa, 
| Boa viagem. 

Demais, com uns 18 pesa- 
dos annvs de ausencia ! 
—E V., n. 271? Lambra- 

ae das célebres noitadas» 
na descoberta das... alieim 
Aveiro ? Como vai de sauls 
seu filho, meu ex-emprega- 
do Manoel? Tem recebido 
o meu «Ecos de Cacia» ? 

CORRESPONDENCIAS- 

  

  

  

ANGEJA, 1. 

Faleceu em Salreu, no 
dia 29 p. p., eom a idada de 
65 anos,a sr” Ana Mars 
'ques Nogueira, extremosa 
Mãe do parocho desta fre- 
'guezia e nosso presado ermi- 
'go Antonio Marques Nop- 
gueira. À saudosa senhora, 
que era doteda de uma bon- 
dade extrema,esteve duran- 
te alguns mezes retida no 
Jeito, exalando o ultimo sus- 
piro pela 1 hora da madra. 
gada daquele dia, 

O seu funeral, que se rea- 
lisou no dia seguinte, pelas 
9 horas, foi um dos primoi- 
ros funerais que se teem 
realizado em Salreu, encor- 
porando-se as pessoas de 
maior destagua, tanto de 

aquela freguesia como dos 
ciroumvisinhas e de cá. 

Na <camara ardente» vise 

  

  res artificises com a seguin- 
te dedicatoria: 
| Homenagem de um grupo 
de amigos de seu filho P. 
Antonio Nogueira— Ange- 
ja—30-8-930. 

Tambem alinhavam à 
|frento do cadaver 35 ecla, 
| siasticos, os quais,depois da 
chegada do fexetro à igrejas 
celebraram os oficios de 
corpo presente. De custa atá   

Iniciou a sua pablica- * 

. La ú igreja organissram.so d 

“ A ate * turnos, compostos por pes 

* » soas todas desta freguezia é 

*() nosso Correio +, organizados pelo estudante 

* * do Dºano do liceu, desta 

+ RAEM A er aa a “ fregnesia José Pires Rebelo, 

& * O cadaver ficon em sepul, 

- tura de familia. 
| Estamos admirado com o A toda a familia enluta, 

pedimos, pois, a quem 
compete | 

Temos visto ali pelo 

Cabeço um homem,que 
nos dizem sercantoneij- 
ro, ppesar de não lrazer 
distinctivo;. mas como 
se emprega sômentenas 

realisação d'esse melho 

rúmento, que'ba nus 3 
anos leve o sem princi- 

pio. Bem baja quem 
assim procede! 

Quando hude Cacia 
ter tambem a sia esco- 

la digna ? 

“gilencio do nosso usgignante da, em especial mo nosso 

lineção que nos dispen- 
sou, estabelecendo a 

permuta com o nosso 

jornol, e desejamos ao 

bom colega um porvir Diga-me o amigo d'ahi al. estado retida no leito, O sr, 

de felicidades, de que é guma coisa sobre o que lhe Abel da Silva Muio, digmo, 

tava combinado, tive oca- apresentamos seutidos peso, 
sião de vêr, por «postal» de mes. 
familia, que ficava reserva: | —Chegou de Tiabna do vi 

valetas do Cabeço, eisa' Acerca d'isto fala. 

razão porque aqui per- remos, 
guntamos: np ——— 

Então esse cantonei- P 

ro não sai das ryas do 
Cabeço ? 

Quando & quees-| Agradecemos ao nos: 
se cantão se estende so ilustre collega «O 

até Cacia, ao menos Jornal de Estarreja», 

alé Ssarrazola, porque jorpal sempre amigo de 

já não quer» chamar Cacia, ao gual esta ter. 
Vilarinho, Povos ou ra muito deve, e um 

Quinta, porque esteslu- dos melhores jornaes 

ela Imprensa 

digno, 
      

oo 
     

ce
re
me
mo
 

qu enero 0 9 

  

  

Por intermedio do nos- 
ao assignante Manoel Gon- 
alves Cartaxo, dignou-se 
tomar a assignatura de 
«Ecos de Cacias 0 sr. Anto- 
nio Rodrigues d'Almeida, 
uctanlmente fa Guarda, 
mas filho dedicado de Ao: 
geja. 

— A nosso peido nos deu   
pedi. 

— Aqui pedimos ao nosso 
assignante n.º 30) que nos 

| 

DE a || 
d 
do que lhe fizemos; um sim- 
ples «postal» chega. 

-— Ao nosso essigrante 
n.º 977: Então o meu pedi 
da ? Quando é que tem lu-; 
gar o seu dia grande? Co- 
mo sabe, espero as ordens 
do amigo. 
—O que me diz o nosso 

essigoante n.º 259, do nos- 
so outro assignante n.º 2617 
«Vem em Portugal» ou não 
«vem em Portagal»?... 

Diga-vos alguma coisa. 

iga alguma coisa do pedi-' 

| Chefe dos fiscuis du Com- 
panhia Nucional de Alimen- 
tação. Desejamos rapidas 
melhoras á bôa senhora, 
—Retiron-se para Lisboa 

o sr. Juão Miranda, digma, 

! 

se uma enorme corôa deflo- 

n.º 67! Esse abraço que es- prezado ainigo P.e Antonio) 

do para, ocasião oportura, sita a sua esposa, que tenho   fiscal da Companhia Nucio- 
nal de Alimentação, 

—De visita a sua familia 
e amigos e para seguirem 
por estes dias para a pruis 
da Torreira, chegaram hou 
tem de Lisboa na sum co/. 
duite «Róo», o sr. Franciscl 
Cubilhas e familia. 

—Retiraram.se: Para Lis 
boa, a familia do João Sou 
to; pera o Barreiro, O sn



  

  

q Atabibio Ribeiro da Ponse, 
<a; para a Torveiva,as fami. 
liasAraujo, Dr. Silvinoton. 
salves de Souza, Francisco 
Ribeiro d'Almeida, ate. 
—Ha dias realisou.se o 

batisado do menino Ama, 
deu Simões Ribeiro, neto 
do er, Domicgos Ribeiro da 
Silva. Foram padrinhos 
Manoel Pereira da Silva e 
sua Esposa Maria Elstaves 
dos Santos. 

— Pela policia de Aveiro 
foi feita wma rigorosa fisca- 
lisação ás padarias do Fon- 
tão. Ao que nos dizem, foi 
apreendida grande quanti- 
dade de pão com falta: de 
pezo, o qual foi conduzido 
numa camionete para a Es- 
quadra da policia d'Aveiro. | 

Pena foi alguns dos ditos 
padeiros vão terem o pão 
ja cosido,para ver se ele ia 
dar um passeio atô Aveiro, 
pois qua tambem anda com 
peso a mais. 

Bitóque. 

ESGUEIRA, 1 
Sempre fui bom as «fo- 

Jhas» falarem. 
Diz o popular anexim: 

«Quem não pede, não o 0n- 
ve Donas; nu caso presente 
assim saceden. E” o caso da 
já'ss encontrar reparada a 
fante da Biquinha, como 
vulgarmente é conhecida a 
que está ao fundo du Rua 
Dias Canarim. Já cão era 
sem tempo, ' 

— No p. p: domingo deu- 
se aqui um acontecimento 
que, por sêr anormal —dida 
a paentez do Esgueirensa 
queseprese de o ser—nos 
surpreadea, Foi o caso que 
Adolfo Mardes dos Santos, 
ve Montemor-o-Velho, mas 

aqui resilanta, achando- 
sa ulgo embriagado, e por 
um motivo futil, vibrou 
daas facolas n'um soldado | 
que é impedido dosr. tenen. 
te Figueiredo, de cavalaria 
8, eque nosdizem ser um 

“xupaz de exemplar compor- 
tamento, o qual teve de ir 
receber curativo ao hospital 
de Aveiro, f 

Não se compsnetra esta 
gante que, sabendo-se de 

«vinho de leão», abusar 
daquela «agau» da inven- 
ção do Velho Noé, é um 
perigo !! 

B d'nhi...o que se vô, e 
que é «deveras lamentaval ! 
—Na p. p. terça-foira, 

foi-nos dudo ouvir aquele 
belo conjunto musical cha- 
madu-— Guarda 

Municipal d'Aveiro. Que 
“encanto ! Que precisão de 
execução ! Que belo con- 
junto harmónico ! Em to- 
dos as numeros excutades, 
não hvave um unico exe- 
cutante que, sem o dever 
sér,sa saliantasse sequern'u- 
ma nota, Antes, e pelo con- 
trario, todos observando a& 
mais absoluta, exncta e ma, 

tematica execução ! Dolicio- 

sa hora e meia que ali ce 
passon! 

E” pena o caso não se re- 

cada mês, Não é pedir mui. 
to; mas, tambem, não se 

ode dizer que, seja pedir 
Note. Se pudesse sêr... 
era bem bom. Ao menos 
no pedir 

!psnuria. Vamo.nos conten- 
tando em onvir as bandas la substituição da bomba, 

locais, é, nas horas vagas, 
auxiliando esse corajoso gru. 
po «tunante» (passe o termo) 
de Cacia. 

Cc. 

| MATADUÇOS, 36. 
Complatou 19 primave- 

ras no dia 27 ultimo a ga- 
lante menina Gloria dos 
Santos Brazete, assim ca- 
mo no referido dia,, 
sua mana, a gentil Ro- 
sulina, contou 16 pri- 
maveras, A's duas meni- 
nas, ainda que tarde, lhes 
enviamos. alectuosos pa- 
rabens. 

-—Tambem no dia 6 do 
corrente completou mais 
um ano de existencia a 
esposa do sr, António So- 
ares, D. Palmira Pereira 
Soares. 

Muitas felicitações. 
-—No dia 26 corrénta na 

freguezia de S, André de 
Esgueira, teve logar o ba- 
tisado da menina Maria 
'Odete Rocha, filhinha da, 
8r.* D. Idalina Rodrigues 
da Rocha e do sr. João 
Rocha, ausente na Ameri- 
ca. Paraninfaram o acto a 
se.* D. Julia Simões da, 
Rocha Pego e o sr. Mano- 
el da Cunha Maia, A” pe- 
quenina Maria Odete e a 
seus extremosos paes do- 
sejamos um porvir re- 
pleto de prosperidades. 

—Já ha muitos dias se 
encontra bastante doente 
asr* Rosa Nunes de Ma- 
tos. Fazemos ardentes vo- 
tos pelas suas rapidas me- 
lhoras, visto ser o unico 
brago direito da sua casa, 
ramparo de suas filhinhas. 
| —pPor ter finalisado o 
seu tempo de militar, reti. 
rou.se ha dias para Coim. 
bra, o sr. José Augusto 
Bélo, 1,º cabo de Infante. 
ria 19,0 qual era muito 
estimado em Alumieira. 
Que tivesse uma feliz via. 
gem. à 

Espingardinha. 

Nacional, 
Republlicana—, no Jardim: O direotor deste 

semanario interes, 

mama per conse- 

guir um corres. 

pondente em cada 
freguesia cireun- 
visinha. 

  

Assinar os «Ecos 
de Cacia» é dar 
uma próva de de- 
dicação a esta ter- 
rãs : 

QUINTA DO GATO,24 

O povo da Quitado Gato, | 
petir ao menosuma vez em que ha bastante tempo se. 

andava lamentando pela 
dificuldade que tinha em 

fe: abastecer de aguas para 
|cosinha, devido 
estado a que cheparam o 

sejamos furtos, poço do centro do lugar va enviar os 
mesmo quejcomo no caso fonte, anda agora satisfeito (Cac 
presente, se fique na muior por os seus lamentos serem od 

ouvidos e contentissimo pe- 

de madeira, que quasi cons- 
|[tantemente estava estraga- 

da, por uma de ferro em 
optimas condições e eapri- 
chosamente montada. 

O poço foi limpo nas de- 
vidas condições e coberto 
ao nivel da terra, com ci- 
mento armado. Us habitan- 
tes que mais proximo do 
paço residem ató estão estra 

nhando as noites silenciosas 
que estão passando, pois 
dantes, à qualquer hora da 
noite, eram subresaltados 
por grandes barulhos que 
sobre o tapamento do poço 
faziam os serandeiros, dan- 

que era feito esse tapemen- 
to. 
O casamento que annn- 

ciamos do nosso amigo Di 
amantino Marques Ribeiro 
com a gentil menina Maria 
do Rosario, no dia 17, foi 
quasi um sucesso; já há 
bastante tempo que eá no 
lugar so não realizava um 
casamento de tunto luxo 

'e que tão bem aceita .fossé 
da parte das fumilins. 

Aos noivos mais uma 
vez felicitamos s desejamos- 
lhes um futuró cheio de 

felicidades. j 
—Vierâm de passeio 

tivemos 6 prázer de cum- 
primentar 08 nossos amigos 
Salvador da Main Gufanhão, 
João da Maia Cafeshão e 
Antonio Marques Bibairo, 

filhos desta terra a empre- 
gados na Panificação Lda, 
de Coimbra. 

A. Rodando. 

  

REDE EOTEL TOS sente 

Preco daassinaura dos 
“ÉCOS DE CACIA,, 

(Pagamento adiantado) 

  

| Ano, serie de 50 n.º 20410 
| Semestre, série de 25 nº 0G00 
| Estrangeiro, ano, 50 n.ºº 50899 
Brazile Sol. » (o 30804 

Anuncios: cada linha,$50 
Permanentes contrato especial. 

Quando tenhamos de fazer a 
cobrança pelo correio, seremos 
forçados a incluir as despesas. 

lar. 
— Não devolvemos os es- 

critos, sejam on não publi- 
cados. 
—Pota a correspondencia 

deveser dirigida so seu di. 
rector,   

do pancadas no zinco de| 

Aviso | 
Vimos avisaz todos! 

Os nossos contezia-: 
neos e não conteiza- 

do” mau 71605, a quem toma- um 
mos a libezdade de 

Ecos de 
ia gue, caso não 
evolvam, os con- 

sidecamos assignan- 
tes. 

| Tambem pedimos, 
que quando hajauma, 
transfezencia de mo-| 
zada nos avisem poz| 
tum simples postal. 
para assim todos os| 
(ROSSOS  assignantes | 
nunca deixazem de) 
'zecebec os eos de Ga] 
cia, Integzalmente. | 

Eguulmente pedi | 
mos a todos. paira 

  que cada assignante! 
consiga outzo, no que, 
daiá uma prova de) 
um amigo dos Ecos 
de Cacia e desta teria. | 

A Redacção. | 
ron aros | 

Avisamos |. 
os nossos - collabo-. 

radores de que toda a| 
correspondencia, com 
destino a' publicação, | 
deve ser-nos entregue, 
até ao sabado, caso con-' 
trario fica retardada pa-| 
ra O 0.º seguinte, 

Ficam alguns escri- 
“ptos, por nes chegarem! 
(tarde, e outros que ain- 
da hoje não tiveram! 
vez; mas tudu hade vir. 
a lume. 

Que nos desculpem 
[OS seus auctores, 
| A Redacção. 

Às grandes necessilades daltegião 

Nova ponte sobre 
o «Vonga» 

À construcção da ponte 
sobre o «Vouga», que li- 
gue o concelho de Alber- 
garia-a-Velha ao de Ague- 
da e muito principalmen- 

    
te à importante freguesia Librachegue 
de Alquerubim e as Povoa- Libra ouro . 
ções da margem direita/ Dolar. 
d'esse rio com à estação  Pranco francês 
do Vale do Vouga, em Ei-lpesêta 
rol, e estrada de Aveiro a! Marco 

Não sa publicam escri- Agueda, é uma aspiração 

'tosanonimos e que se rela-l)nstissima, e o governo ; ! 

cionem com a vida particu-deve attender sem delon-" Milho b. nacional(201.7 

  

para os «ticos de Cacia»,| periormente. 

Liga Portuguêsa dos Direitos 
“do Homem 

Envia a tua adesão à Li. 
ga Portuguêsa dos Direitos 
do Homem. Serás assim, 

homem digno da t 
mesmo. 
Acompauha a Liga em 

todos os movimentos por 
ela determinados em favor 
dos qua teem fome 6 gede 
de justiça. 

Ou fias da Liga, são, con. 
cretamente ôstes; 

a)—Pazer valer, pelgs meios 
ao seu alcance, os direitos 
do Homem e do Cidadau; 

bi=Instar junta do G yvarna, 
do Parlmento doa Teipas, 
nais da Políciae de quil- 
quer autoridade publica, 
pelo enmprimento das leis 
que protegem v Homem e 
Cidadão; y 

ci—Combiter os abusos da 
autoridade, o cometimento 
de ilegalidades, à violencia 
e o arbitrio, protegendo to 
das as vitimas, sem olhar 4) 
seu credo politico ou reli 
Eloso: 

9) Visitar hospitais ideias, 
asilos, escolas oficinas e 
quaisquer outros lugares 
onde PosSam cometer-se in 
Justiças e desuimanidades: 

e)—Fazer propaganda “falada 
ecescrita em fovôr da bia 

«ordem da iustiça e da hai 
menia sociais; 

t)—Pugnar pela Paz entre o: 
: homens e entre as Nações, 

Liga Portuguêsa dos Di- 
reitos do Homem. 

Largo do Intendente,t5,1.º 
cmg GTA COI gor. 

OS BOIS 
Tranquilos e humilhados, 
assim dóceis como sois, 
Bor's sotrendo resignados, 
eu gosto de vôs—áó boisl-— 

Seimpre, sempre trabslhaúdo 
tom amor. com mansidão, 
os homens vão ajudando 
cum cristã sub.nissão, 

Levando 40 bombro a aguilhada 
cuja ponta ao sol reluz, 
sempre a cantar pela estrada, 
qualquer criança cs conduz. 

Nos sets nlhos sonhadores, 
cheios da luz do luar, 
ha lampejos, ha fulgõres 
nuite e dia a cintilar. 

lho vê-lus martirisados 
por esses lungos câminhos, 
tenhu dó dos desgraçados, 
dos pobres bois, cuitadinhos | 

  

  

E quando. enfim, jó cansados, 
não podem mais trabalhar, 
são mortos, são esfuludos, 
indo aus açougues parar 

R. Mimoso (Delta). 
Da “O Jwrnal de Estarreja, 

CAMBIO 
  

208830 
108850 

E . 229256 
seTO 

Dea ND$IO O 
Pa SR A ob la) 

Mercado semanal d Estarreja 
17800 

  

gas ás representações que) Prigo ui 3 SOU 
teem sido feitas n'esse/Centeio, . . 2. W800 
sentido; demais,essa pon-| Feijão branco. >» 25800 
te já em devido tempo toi! Feijão amarelo >» 2USUU 
estudada e aprovada su- >» mistura >» 16800 

» Jarangeiro >» 2080 
(Da O JORNAL DE ES: >» frade. > 16800 

TARREJA) tOvos -(duzia) 4960 

 



ComBolos EM CACIA 

Para o Norte: 
4,59 (Correio) 
08 Tramvay) 

7,34 :Omnibus 
11410 Tramvay) 
13,28 , > 
17,30. » 
19,45 (Correio) 
29,04 (Tranvay) 

Para o Sul: 
751 (Lramvay) 
811 (Qmnibus) 

13, 0M(Tramway) 

MANOEL CORREIA VIDINHA 
— COM — 

Fazendas de lã ealgodão—Chales de 
merino esêda—Miudezas e louças de todas 
am quilidades Sapatos de senhora e chi- 
nelas. q 

! Fabrica de louça vermelha, beirais 
tolos, manilhas, etc, 

| 
e 

   
ti- 

=a = 

Fraça da Republica 

  

| Kem frente ao chafariz) —ANGEJA. 1620 - » 
| 16,54. Omaib 

AGENCIA FUNERARIA | OO diramsas) 
4 RR cds 24,04 >» 

  

  

— DE —s 

Guilherme Dias Capela 

2825 (Correio) 

Simões 

Fabricante de adobos de 

cal e pedra de calhau 
para estradas 

Catra 
Barbearia, Allalateria 

e Mercearia 
DE 

Guilherme Dias Capela 
Em frente à Praça da Republica 

  

ANGEJA 
Grande deposito de urnas de megno e nogueira 

»mericana, coróas, caixões, chumbo, cêra, vestidos 
e fmantoa para creançus e adultos e de varios preços.. 

Trusladações em todos os cemiterios, 
Armação de casas, salyas, toalhas o castiçais, 

-' Enearvega-se de tratar de funerais para outras 
froguesiua, sei aumento de despeza. 

PREÇOS MODICOS. 
  

  

  

tlcina de Femio é deralteiro é lusa de Bicicletes ANGEJA 
= DE = pisês er 

Antonio Ferreira da Costa Servise Aacprehem 
CACIA É | Modicidade de preços. | 

Armenio Rodrigues da Mlvaunes Nesta oficina executam- 
se todos or trabalhos per- 

à tencentes à arte. tais co- 
mo enxadas, machados, 
engaços e mais ferramen: 

tra pertescentes à lavoura, assim como 

grades, portões, engenhos, ete., ete. 

Padaria, Mercearia, 

Vinhos 

Vendas a dinheiro 

Automoveis de aluguer 

  

Telg.: Arnenin Rodrigues 

Manuel Martins, 

COODOMNLDECoSUDOLNNo Cos c sao cons assU sas s sa dúl 

o ISSO PASS 
DOPaMO sa sn Can ana o ODOOonanananas nas sa enann a ana 

Francisco Gaspar 
ANGE 

  

  

  

Agente de Passagens e Passaportes, 
para o Brazil, America do Norte, França, 

Africa e mais portos da Europa. 

| NYrata de todos os docamentos para so- 

licitar passaportes, licenças militares,etc. 
Vendem-se passagens pelos inesmos 

prreços das Companhias. | 

FABRICA “GIELIT” .!icotes.Aperittivos, Xaropes espi- 
rittosos, Aguardentes Genebra, etc, 

Almeida, Lara & G., L.!º 

  

Rua Marquez Sá da Bandeira, 194 
VILA NOVA DE GAIA | 

COSTA & FERREIRA 
ARMAZEM DE VINHOS | 

(Especialidade em vinhos engarrafados) 

ARMAZEM E ESCRITORIO: etamas: COSFER 

12, Travessa R Visconde das Devezas e 

-VILA NOVA DE GAIA 

A VOUGA | 
Diners ima pads o ARO 
co Nunes de Pinho 
a E Cortespondente 

do Banco José 
Fencigues 

| Totta, Lda, eter 

    

Aparato vende | MEBRCEARI 
todos os artigos 

de mercearia pot 

Francis 
Vintlos cervejas, | j 

fecnatis, pior ANGEJA 

| 

Sempre petiscos 
permanentes 

e o belo leitão 

Esp assado. 

+ee | 
quuderas, etc 

... 

etc. 

  

j'RaxcIsco Frasea R   GEJA 
“Rua da Fonte vem frente 4 Escola) 

imérico Maria da Silva 

FAZENDAS, MIUDEZAS 
e MERCDARIAS 

Depósito de cereues 

Conceriun.se biciclores « vendem-so 
acessorios, 

Sesviço de viagem em auomovele venda de 

bicicleies novas e usadas paia 
todos os preços. 

FARIMAGEA EUSLIAR 

  

  

      

DE E 

ABILIO CARVALHO DNS 
— m— Cacia a ANGEJA == 

PRN quimicos e farmaceuticos nacioaes e, 

Estranpeiros. 
| VERMIFUGO La- 

Sortido completo em drogas, irrigadores, fundas, 

algaline, dguus minerais, eLC., ete. 

Manoel Rodrigues Carvalho 

— COMERCIANTE 

  

tá x nm 

XATIVO LUSITANO 
Este medicamento abso- 

| lutamente inofensivo, quer 

em creanças, mesmo de 

— | tenra edade, quer em adul- 

assim tos, é d'um efeito seguro 

|e rapido na expulsão dos 

| vermes intestinaes, bom 

|como na destruição dos 

| germens que as reprodu- 

pesin: 

[———>——— 

  

Compra e vende sucatas da chumbo, metal, 

como muitos outros artiges em pequenas 

e grandes quantidades 

TRAPO DE LA, ALGODÃO, ETC. 

Estabeleermento: É 

e.4. Rua Morais Soares, 48-B—LISBO À 
   

$ 
  

  

Et k Cisco "GUSI iu | A Cartõem de visita, brancos e de 

É RANCOR Ç J aTGU: TO D ULIV BEIRA | iMarchante) luto a participações de casamentos 

ars ts m | e dese EA 'ê Eiicas 

Potutelecimento de Mercearia, Fazendas, TYALHO e MERCEARIA [Impressos poa repartições púdiicas; 

Todos os impressos judiciaes; 

  

  

uiudezas, Sêmeas, Vinhos Finos, | 

jtesidas alcoolicas e todos os artigos | Carnes de 1.º-quali- 

pertencentes à agricultura. date 

  

| gos e terças-feiras. 
Rua 31 de Joneiro— CACIA 

“AUGUSTO 1 MARQUES PESA 

Todos os sabados, domin+| 

(Curiver)    

    

   | «zem-se todos Os concertos em 

ria e ourivesaria, e para isso pod 

curado nos seguintes mercados: Deco, dte 

1 —Fontinha, dia 10—Santo Amaro, dia 

|15—Oliveirinha, dia 21— Angeju, dia 26, € 

'na feira de Oliveira de Frades. 
Rapidez e seriedade. | 

Typographia Estarrejcrse 
(DE «O Jornal eEstarrejz») 
— Fundada em 1857 

| N gist TYPOGRAPHIA excentam- 
se com arte todos 08 ras 

| 

  

balhos concernentes, como: 
Facturas, memoran- 

duns, enveloppes, Car- 

tar, avisos é outros ims 

pressos para O commercios 

  

Pregeumento pera 
Mandados e Guias de 

Muni 
Juntas de Fregnezia O Unmaras 

(eipues; Aviros da Junta, etc. ete- ] 

| ESPECIALIDADE EM PROGRAMAS DE FESTAS. 

Execução rapida. Preços considativos. 

l Eomam se cncommendas n'emta redacção:  
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